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'liNI" 'H ,l J'UIZES" 'patria porrugueza. A resolução una- e fl. agrante ,0l::posiç�o com !eis vi-I vil, e.do processo commercial, que,'
li ,[ 'Il il

'

• �. ' nime do Supremo, fazendo dobrar gentes; e, assim, .deve considerar- .regclarn QS termos do processo a

,
"

a índependeneia do poder judicial sécomo irr:,'to e nullo o invocado i seguir nás acções' cornrnerciaes, : 'A morte do conselheiro Hintze
, "MuItos dos nossos leitores devem

I ante a, vontade caprichosa do go- decreto, emquanto não fôr confit- COmO é a presente, e é certo que Ribeiro, a principio tão ruidosa

c h ' made pelas côrtes, com a votação' as regulam por forma bem' difíe mente' chorada pelos pelotões go-on ecer, certamente, urna pegue· verno serviu talvez a arrear a d I d d c
.

b I 'd
.

, o respectivo bi I de in emnidade. .j rente a que 101 esta e eCI ,a vernarnentaes, serve agora para quena mas gloriosa historieta allemã ñamrnula de prestigio e considera- Ora " " n'aquelle decreto; estes entretenham uma audaciosa
em que entra como protogonista, ção que-se hasteava no topo da nos, Considerando gue a Carta Con- Considerando, por' isso-que, na serie de intrigas, com varias fins,
�rD' lado da figura altiva e esplen S3. magistratura, mas torna ainda stirucional, em seu artigo 119,°, hypothese vertente, em que devia qual d'ellas mais digno. de applau
dorosa 'do Kaiser, uma figurinha mais digna 'a attitude alevantada impõe aos juizes o dever de appii, seguir-se o processo ordinario, nouo so. Pelá letra dos seus iornaes e

"I dari h Id de rnolei car a lei, e só a lei, nas suas de- ve o emprego de processo especial pela voz d'alguns dos mais prestá-y,

en ana e urnu e e mo erro, d'esses magistrados que corn tanta
E

'
'

d chões" e pelas razões expostas o para caso em que a lei o não dios dos seus apaniguados; exforça-ra este possuidor 'um peque· fidelidade cumprem juramentos fei-
.

d d d d
' �

drni
,

tit II'd d
'

fcita o ecreto e 29 . e maio nao a mitte; e ISSO cons I ue nu I a e se o governo em azer convencer
110 moinho nos arredores de Ber-

tos e põem acima das convcnien é lei, nem tem força obrigatoria, insupprivel nos termos do art." que por causa da eleição do chefe
tim e um dia hou ve em que' o im- cias de occasião 'o respeito á sua' por ser apenas 'uma usurpação fei- '130.° n.? 5, do Codigo do Processo 'ha profundas divergencias no par-
perador Ih'o disputou não tanto 'ta ao poder Iegislativo ,pelo exeo Civil', tido regenerador e. que n'este é

, ,,"
'

consciencia e á sua palavra hon- �

pela convicção de que fosse pro, rada.
cutivo; Considerando que, conforme o i neviravel um proximo descalabro

priedade sua,. tomo pela quasi cer-
Considerando que, conforme o disposto no art." 131.° § unico do de que resultarão pequenas partu-

O despacho que ora transcreve- principio consignado no art. 145.°, cit. Codigo, os tribunaes, de qual- lhas, algumas das quaes ficarão de
teza de que á sua omnipotente mos, pela energia de dizer e no- § 1.°, da Carta Constituicional, quer categoria, podem conhecer conta propria e outra se aggregarão
vontade de imperador allemão nin- b dev senti ninguern póde ser obrigado .a fazer, das nullidades insuppriveis, sem aos varios partidos existentes ... e

reza e sennr, nem parece um
guem opporia duvidas ou ernbar ou deixar de, fazer alguma Cousa, depcndencia de reclamação dos in- por existir. E como se isto não

gos.
documento d'hoje; ante, nos .pare- senão em virtude da lei; ter essados; e finalmente bastasse os rne srnrs arautos aven-
ce feito n'uma outra era já passada, Considerando que a independen- Considerando que (e é este um tani que muitas e valiosas. deser-

Não aconteceu, porem, assim. O em que os portuguezes se conhe- cia do poder judicial se acha ex argumento d'ordem moral) antes sões ha já a registar no partido,
moleiro, figura heroica de cidadão ciam ,e caracterisavarn pQr fallerem pressamente decretada, nos art." de assumir a jurisdição n'esta co- feitas por alguns dos seus mare-

àJtivo e insubrnisso, entendeu não d I
' I18.0, 119,0 e 145.°, da Carca Cons, marca prestei o juramento selemne chaes de maior rencme e valia.

e proce erem sempre com a a tivez C Iser a vontade do Kaiser razâo uni' d titucional, e essa independencia se- de ser fiel á' Carta onstitucional, Ora não se inq"uierern tanto, ose o esassombro que seguem: '

'11'
'"

d " I' dfi, na I' usarla, e ne-ri mesmo existi- 'e e cumprir e executar as eis o novelleiros governamenraes. O par-ca para car sem o seu moinho e , ria, se aos Juizes fosse obrigatória Reino, e não quero 'ser 'prel'uro,
na fé inabala I d'

'

d ,O requerente Domingos' José d
.

h
tido regenerador, a despeito de

" ,� ,ve um outro po er a applicação, aos casos occorren- nem faltar aos dicrames a min a todo esse temporal desencande adosoberano, ,recUsou, tarnbern sobe- Soares, casado, commerciante, mo tes, dos acto,s dos outros poderes' corisciencia dando execução a um drador n'e-ta cidade, demanda o f d I
na imaginação portentosa o go-

ranamente, o moinho ao imperador, J � B M politicos, expedidos sem as forma decrero que não tern orça e er, vemo, continuará mantendo a tra-
v reu oao apusra artins, casado, lidades devidas e fóra dos 'limites conforme os bons principios do£Ista recusa formal e perernptoria proprietano, da Luz, d'esra co' . .

bi' .� dicção de disciplina com que se
- , . das- respectivas artribuições, sem direito pu ICO: t bilit d té

"

a I icão1,'rrItou desagradavelmente os 'ner. marca pela quantia de 29
....71 a h

em no I I a o a aqUI, e e e ,.
, " "" terem a faculdade de apreciar a NJS termos expostos, e ern ar do chefe, feita mais cedo ou mais

vos imperiaes e d'essa irritação réis, resto de maior debito, prove- força legal dos diplomas a appli, monia com o dlspo'ito no art.o d'

d d
.

f" tarje, não ha de originar a esag-
(lasceram violentas ameaças sobre

mente e ma eIras, erragens e
car: _ o que s.eria deprimeme da 12g.0 § {.O do 'Cod. do Proc. Ci, � .'

d Jd lh d d gregaçao que e multo, a vonla e
O I· rogas, que e ven eu no anno e

propl'I'a dl'!!ol'dade hu,mana e atten VI'" an nullo o presente processo,
-

,

T j'ma elro que, ou vendia o moinho, '

6 "I'd" dos franqUistas. o ,os os regene-Ig� • e que O supp Ica o promet- tatorio da inte2.ridade de conscien- por laborar em nullidade insana- h
'

()U Ih'o tiravam desapiedad"amente, tell pagqr em ¡'anel'ro ultl'mo sem
� radares trabal, am como um so

:' ,
'

'

" 'lO

cta',
..

vel, e condemno o requerente nos
em nom' d

'

d ff I' para consegUir, antes de tudo, a
e a omnlpofente vontade Comtu o e ectuar ta pagamento Considerando, por, isso, que o respectivos sellos e custas. d d Ido imperador. Ora foi deante d'es- no praso con vencionado.

poder J'Udl'CI'ai, negando ao decreto Pub;ique-se.
manütenção o parti o ta como

R
. está, 'llesmo que para isso tenham

tas ameaças increspadas da côrte equer, por IS�O, o auctor que, de 2g de maio ultimo forra leg',l e Tavira, t6 d'agosto de Ig07· fi' b'
�

b nos termos. do D�creto de 2g d� �

I d
,.

�,. de Sdcn car se Justas �m lçoes,
que o oin do moleiro, humilJe de maio, do corrente anno, o reu seja

nao o _app ¡can o no! c�sos sUJei (a) João Duarte Sereno. E' is�o o que sabemos de font�
condicção mas altivo de caracter,

.

d d d d'
tus a ¡ulgamento, nao IOvade" de

I segura e que os nossos leItOres VI�cita o, para no praso e ez las, maneira. alguma, a e�phera dos _..._
fteve um magestoso sorriso de des- pagar a importancia em debito, '

O HEDALDO
rão confi,rmado p,elos actos.

outros poderes politicos, nem cho- n

de?J par:a o,s que o ameaçavam e
sob pena de ser comdemnado illl-

ca a sua independencia. por quan-,1 �1�:mou e&te hymno de triumpho á
mediatamente a pagar a réferida

to nada mais faz do que repellir,
� quantia de' 2g' ';/P7 lO réis, caso não'Integridade da Justiça:

' dentro da sua esphera, a invasão
A' d

'conteste,-ou qua:1áo pr04uza im do poder executivo em m,ateria- ln a ha juizes em Berlim. -, �,

I dpugO'-lçao, sela a acçao JU ga a
que não é da competencia d'este

, A phrase ficou como um symbo- provada e p'ro.:ed':!nte, com as con·
poder;: e, alem d'isso, mantem a

lo d3 magistratura integ:-a e cita-se se�:�cias kgaes. lOdependencia integra das func
nuasi sempre que u'm ,I'UI'Z faz' ço�es de ¡'ulgar pela lei e "O' 'por., Considerando' que o Decreto de . " , y

resplande, cer a magestade da con· d"
ella cumprindo, assim, o preceito

2g e maIO, do corrente anno, em Csciellcia atravez todas as,' conve f d
'- c0nsigna.:!0 no art.o IIg.o da ..arta

que se un dmema a acçao pro-, Con�tiruici()Qal;'l1iencias e contingencias de ordem posta, é um diploma !!manado do
social. poJer executivo. e por isso não .. Considedranddo que, nãofl só.dPelo,",' podt: ter força. de lei, pois que só- exposto, eVl amente re ectl O· e
Pois tambem' em Portugal ha: mente'ás çamaras legislativas, com ponderado, mas ainda pelos princi·

juizes. Não o proClama, agora" a sancção' do Rei, compete fazer pio� de bom direito natural, o�

'itoz altisonante do moleiro allemão," l:éts1 in.terpretal-as e revogal.as, Juizes, na sua espinhosa funcção
mas dii o esse despacho que a se-

com stricta ob'e' vancia das forma- de julgar, teem o direito, e até o

, . !idades prescriptas nos artigos 13/' dever, de apreciar., com prudente
gUlr transcrevemos e onde, n'uma IS ° § 6 ° e 45 o 6 ° I C criterio J'uridjço, os actos do poder-II'
,"

d
c ., ' , . a 2" (a ap-

i:tl lança VictorIOsa e consciencia e ta ConstiluciO¡l'lat, da Monarchia executivo, não p'ara os annullar ou

intelligenda, o integro màgistrado Portugueza;
, modificar, porém .parâ verificar se,

d'esta comarca, çlr. João Duarte Considerando quP. só ê permit. para a especie a decidir, ,teem for

S'ererio, fâz realçar ° prestigio já', tido aos' poderes constitucionaes ça de ,lei e se estão em opposição
I

'

sus,pender a constituição do Reino, com a lei vigente,. qu_e tem sem'
acc amado do seu nome,' fallando d dpelo que respeita 'aos direitl)s indi. pre e 'ier, ataca a;
Cbm esse desassombro e essa ahi- 'd

'

VI uaes-, qua'l,do o,ccorrerem os ca-
-

Considerando, e não se diga que
vez que enthusiasm am e sôam cO' 50S e clrcumstanClas anormaes, ta- os jllizes, usand:> d'esse direito e

mo um clarim de combate e fe'sis- xativamente enriumerados no art.O cumprindo este dever, falseiam o

tencia á vertiginosa' quéda moral 145 §§ 3.3,0 e 34,°, da Carta Con- seu papel de imparcialidade e se

da' nossa patria. stitucion¡¡1; e não se mostra, nem intromettem em apreciações dt:: na

C pOllia mostrar, que, em data da tureza politica, porquanto, sendo o
om esse documento de duplo bIpu icação do aHudido decreto, se poder judicial um poder politico,",alar moral e juridico, o sr. dr. desse, no paiz, qualquer d'aquelles pela Cr¡nstituição do E�tado, e sen,

Peixe vendido fla lota ·de Villa Real
João DWlrte Sereno enfileira,se na ca�>os especia,es, qúe., just:ficasse e do a Polisica «a arte de bem go.

àe Santo Antonio de 10 a 16 de

ala escassa mas altamente digna absolvesse o poder executivo de vernar os povos» - como ensinam agos to

de juizes que não vergam aos de- usurpar as funcções do poder Ie·
'

os publicistas,-não sahem os Jui· Abobora - 233 atuns, 17 atuar

sejos occasionaes e caprichosos dos gic;lativ,O. para prover de remedia zes da sua esphera, fazendo a ai, ro, 2:446';/P415 réis.
ao mal estar geral da nação; ludida apreciação e podem assim Medo das Cascas-I379 atuns,

governos e sim formam um redu, Considerando, assim, que se ao concorrer para a felicidade do seu 3. atuarros, IS: I 19.tP286 réis.
eto de intransigente respeito á lei p<?der executivo não pertence fazer paiz, de que são, tam bons cida· Barril- 395' atuns, l� atuarros,
e á constituição, dando um grande leiS, mas apenas expedir decretos, d�os, como, outros quaesquer, e 2 albacoras, 4:291.'1tl581 réis.

nemplo de dignidade civica e não instrucções ei regulamentos ade- com eguaes direitos civis e politi· Livramento - 2g8 atuns, 18
quados á bôa execução das leis cos, pue as leis vigentes lhés 'reco·' atuarros, 3 albacoras, 3:416.tP207c9,nsentindo que se abata, sem um votadas pelas côrtes,-como é ex- nhecem e garantem o livre exer- réis.

protesto, o prestigio d'uma classe pressamente 'preceituado no 'art.O cicio. .
, Bias-50 atuns, I atuarro, réis

que ainda era das poucas intangi- 75.°, § 12.°, da Carta Constitucio-'( Considerando que, á 'vista do 535.tP999'
veis á onda avassaladora de sub- nal,-não �ra licito ao mesmo po- que fica pondérado, o alludldo de- Atalaya-22I atuns,2:I84.'1tl749.
versão e (lis,solvencia que cobre de

der e�ec,ut;vo, sen;t sahir fora da creto de 29 de maio, por inconsti- Total: 2:566 atuns, 81 a�uar-
Constltulçao, pubJ¡�ar o citado de- tgcional, não podia revogar �s pre- ros, 5, albac9ras, no" valor de

%�?�h�, e,i fhascQ, a, ,��sg�açada, creto de 29 de malO, em mamfesta ;ccitos dos codigos do processo ei·' 27:994::G'l'237 réis.
"

Partido regenerador

---

,*

E,tes proc'es's@s de intriga �gora
tão bem aproveitados pela morte

de Hmtze Ribeiro, estenderam ·se

até á nossa provincia, misturàndo
se com as' insinuaçõe� sobre as

prováveis divergencias dos rege
neradores o boato insistente de se

terem filiado oLi estarem prestes a

filiar se no franquisrno alguns ele
mentos importante,> do partid!) re

generador e que tem a sua vida

politica ligada' a esta provincia.
Escusado será dizer que são boa
tos sem fundamento algum e que
só se justificam pela vontade dos
arautos governamentaes' em lançar
a semente da intriga no partido
regenerador' para colher o fructd

d'alguns novos cO,rreligionarios.
Garantimos·lhe que é uma se

meadura inuti!.
'

Por serem extensos e terem che·
gado mUllo tarde á noSsa redacção
não podem ser pllblicados n'este
numero os seguintes artigos dos
nossos estimaveis collabc.radores
habituaes: Um ca�o de sadismo,
dé R lui Proença; Os acontecimentos
de Casa Bfa/lea, de Anglicus e Hor'
tas dii Vllla Real, Vão no proximo.

Tl�'emos tambem de retirar mui
tas ��ticias, por falta de espaço.

CONTRIBUICÕES
>

'

E�tá prorogado até ao fim de
serembro o praso para 'o pagamen
to da 2. a prestação das contribui
ções gc: raes do Estado, do corren

te anno.
- Yíle á proxima 'assignatura um

'decr,eto permiitindo ó pagamento
em prestações mensaes ou trimes'
traes, sem juros de móra, das con
¡ribuicões anteriores a 3 I de dé
zembio de 1906, e ,concedendo o

desconto de IO por, cento no paga·
mento integral das contribuições
anteriores a, 31 de dezembro de

Ig07·

o HERc'Ü.OO é o joroal
a'gardo mais, barato e de

maior eircula('ão.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foram' concedidos premios de

6 l';/POOO ,réis aos seguintes profes,
sores pd¡narios officiaes: José Joa
quim Pinto'da Cruz, de Albufeira;
D, GettrudeS Emili'l dó Valle, de
S, Pedro Waro); João Cabrita da
Silva. de S, Clemente (Loulé); D.
Beatriz de Jesus Cabrita, da Sé de
Faro; D, Helena Pereira Amores,
de S. Braz d'Alportel.

�-.._It_ .'

Noticias' ecclesiasticas
No dia 4 do corrente foram con

.feddas pelo arcepispó·bispo d'.:!sta
diocese ordens de presbyterio aos

rev.OS Leal Madeira, Senna Netto
e Luiz d'Oliveira e de sub-diacono
ad rev. Mendes.

.

'1



o HERALDO

DE RELANCE
------------------------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

earta a um paare 'Io"
vato que disse o sua

pn'meira missa.

Assisti á tua primeira missa. Le
vou-me uma certa curiosidade des

culpavcl, lembrei-me do tempo em

que, na nossa aldeiasinha, sem

cuidados, alegres como todas as

creanças, iamos para a escola, ces
tinho debaixo do braco, ouvindo

repicar festivamente 'os sinos da
nossa igreja. A vida então era

muito risonha e o professor muito
temivel. E aquelle prazer,' aquelle
singelo encanto. das novenas, onde
tu, principalrnente para mim, fa
zias prodigios da voz. Oh! eu não

presentia a minha vida incerta, es
cabrosa, cheia de sonhos irrealisa
veis e de illusõe s que vôarn como

pennas ao sôpro da aragem. E tu,
talves não sonhasses ainda, que,
na aldeiasinha, onde aprenderas a

ler, havias de um dia dizer a tua

primeira missa, muito sério, muito
admirado pelo povo, chamando-te
todos o sr. Prior. Tempos bendi
tos, aquelles! ...
E hoje, para ti, é dia de .Iesta,

Festa intima, carinhosa, commove
dora. Festa das que só veem uma

vêz na ,:ida. E que dia explendido!
Na suavidade do ar, na penetran
te alegria do sol, ha como que uns

fremiros de gOs.o, alguma coisa da
sensualidade gentilica das antigas
religiões, dos velhos deuses, de to

da aquella vida agitada. brilhante,
da Grecia idealista, da Roma guer
reira. Sente-se a magia Bestontean

te, a molleza enervadora de um

dia bello. Sonha-se, ama se, com

prehende - se enfim a vida. E,_
n'uma evocação do passado, a in

telligencia foge-nos para muito lon

ge, remonta aos séculos preteritos ,

synthetisa, num instante, desde os

tempos primitivos do paraízo ter

real até aos dias descrentes da

presente geração, todo o progres
so humano. Religiões, imperios, re
publicas, monumentos, artes, quan
to o espirito concebe e traduz em

formas visíveis, tudo ao principio
cresce, assombra-nos depois, e por
fim esvaece-se no caminhar cons

tante e eterno da civilisação. Logo
nos primeiros tempos da creação,
isto é, do apparecimenro do nosso

globo, os povos, ainda na infancia
e na mais crassa insciencia, leva,
dos pela poesia innata que todo o

homem em si tem, aterrados pela
existencia do vago, do impalpavel,
do invisivel, reconheceram alguma
coisa superior a si, uma força oc

culta, um poder intangível. Então
curvaram-se humildes, acabrunha
dos pela superstição e começaram
a adorar, a divisar o que os am�

drontava. Daqui proviéram as theo

gonias. E, num momento, as relI

giões multiplicam se, odeiam-se,
fabricam-se deuses de todos os

feitios e t3manhos, uns caricatos �

repugnantes, outros humanos, hu
mildes. sublimes. Adora-se a natu·

reza, as flores, os astros, as a ves,
os animaes, todos os phenomenos
inexplicaveis_ Os deuses são ami

gos dos homens, protegem-nos e

castigam-nos á sua real vontade.
Com uma tal diversidade de reli

giõesl o mundo antigo attrai-nos,
deslumbra-nos, impõe-se á nossa

surpreza com os restos de monu·

mentos grandiosos, ainda hoje ine
mitaveis. com poemas de um es

tranho sentimento de piedade e

doçura onde se respira o amor da

patria, a solemnidade do lar, o res

peito da familia.· Isto passava-'5e
nos tempos antigos da Grecia idea

lista, da Roma guerreira.
Porém nas terras ardentes da

Judêa, entre as palmeiras alterosas
e os frescos pomares, diz-se, que
fugido á p�rseguição de Herodes,
sobre uns restos de palha. de uma

mangedoura, entre pastores rudes.
nascera por uma luminosa notte

estrellada, um loiro nazareno, filho
de um carpinteiro, chamado José
e de uma hebrêa, Maria. Diz-se
mais que elle crescera em graças
e encantos assim como em sabedo
ria. Que ainda menino, e .já os

douctores e sabias o escutavam,

admirados do seu vasto saber, da
sua maravilhosa linguagem d'amor,
da sinceridade das suas palavras
rnod�stas, cheias de uma nova, phi
losophia) d'u,ma concepção mais

racional, dum ideal mais¡ huma�i-

tario. Depois viéram os milagres.
Dava luz aos cegos, curava elle
proprio as chagas asquerosas dos
pobres mendigos, fazia andar os

paralyticos, reçussitava os mortos

e os seus labios meigos tinham

sempre expressões d'amor para
com os desgraçados e o seu olhar
sereno envolvia na mesma suavida
de ricos e pobres. Então, as mu

lheres da Judêa, morenas de olhos

rasgados profundameute nágros,
arrebatadas pela uncção da sua

palavra, seguem-no, amam-no, as

sim amorave\. E com estas, todos
os infelizes: que punham a esperan
ça num mundo melhor. Recebe
com lágrimas a Magdalena, arre

pendida. Duma vez no tempto
azorraga os vendilhões. Mas os ju
deus temiam no, odiavam-no. Per

seguem no por toda a parte, fa
zem no soffrer tormentos crueis,
ínacreditaveis e entre sarcasmos
brutaes e injurias obscenas con

demnarn-o á morte. E pela sua
douctrina, pelo seu ideal justiceiro,
elle, -'

o
'

loiro nazareno, deixa-se
crucificar sem um olhar odioso, sem
uma queixa, antes. impertubavel,.
tranquillo como a sua consciencia.
E os seus discipulos, os humildes,
propagaram, sem os grandes appa
ratos luxuosos, sem as grandes.
cerimonias beatas, aquella douctr i
na, toda suave, toda amor. Appa
recem então os martyres, cheios
de fe, preferindo mortes horriveis
a abjurar o seu Deus. Desses ho
mens austeros, duma crenca inno
cente, ingenua, que muito 'occulta
mente se reuniam para adorar a

Divindade, sai um sôpro prodigio
so que [nflamma os mais duros co·

racões. Em breve o christianismo
erá religião dominante.

Isto, amigo, sabes tu melhor do

que eu. Se t'o recordei foi porque
emquanto tu, todo commovido,
talves numa exaltação mystica,
num arroubo religioso, drzias a

.

primeira missa, a missa nova, eu,

misero profano, arredado dos se

gredos da igreja, desconhecendo
as delicias celestiais de um crente

fervoroso, enlevado por este des
lumbramento de luzes, pela toada
melancólica destes canticos, por
estas mulheres que se ajoelham e

rezam commovedoramenre, pelas
lágrimas carinhosas de teus velhos

pais, num sonno mágico, deixei

vaguear o espirito pelos tempos
passados e ante os meus olhos
deslisou, como visão vaporosa, to

da a antiguidade com as suas len
das e crenças.

Agora, muito lealmente, com a

amisade que caracterisa os amigos
da infancia, os que juntos a pren
deram as primeiras lenras, confes
so·te, que, afora isto, esse acto

que'revestem de tanta solemnida

de, para mim não teve valor al·

gum. Christo com certe�a o não

exigiu com o encadeamento de pa
tranhas dogmatic as, com o ritual
costumado e .:ompetente sermões.
A sua douctrina de manei�a algu
ma podiá se r a continuação das
solemnidades pagãs. Por isso não

comprehendo que sejam precisos
padres, missas, cilicios, e jejuns
para a nossa salvação eterna. Abo
mino que se enclausure numa rou

peta negra a alma humana, e que
um rapaz vigoroso, cheio de vida
e esperanças, assim abandone o

mundo, a familia, o lar carinhoso.

Porque tu, amigo, na solidão tris
te e sombria do teu quarto do se

minário, muitas veses havias de
ter pensado nos affagos de uma

esposa bondosa, nas caricias dumas
creancitas'louras que, entre risos,
nos saltam sobre os joelhos. E pa
ra que repudiasses essas alegrias
domesticas, o amor puro e desin

teressado, uma casinha toda caiada
de branco, o trabalho honesto e

saudavel, a uma vida quasi inutil,
com rezas a horas certas, com

missas a preço fixo, com o e�tro

peado latim dos enterros, devias
ter razões muito fortes que te

obrigassem, ou, pelo contrario, fos
te levado pela tua especial vocação
para a vida religiosa. Se foi a vo

cação qu� :te impelliu, nada tenho
a objectar. Andaste muitissimo bem
e podes vir a ser um padre com

direito ao nosso tespeito. Se foste_
por impo�ição, porque muitas fa·

.

milia'S, ainda hoje, impõem .aos fi,
lhos a vida sacerdotal com'o uma

obrigaçã(), lamento:te since.r.á�:�-�

te. Se tens a quem auxiliar, a quem
sustentar, se era preciso de qual
quer modo ganhar a vida com

honradez, elle ha mil maneiras dif
ferentes de o fazer e todas ellas
nos elevam, nos nobilitam, nos en

nobrecem, porque nunca o traba
lho deshonrou ninguem. Mas se te

appeteceu o sacerdocio simp les
mente como uma tentação ganan
ciosa, com a mira em bons rendi
mentos e proveitos, se fazes da re

ligião a escada para satisfazeres as

tuas ambições, se fôres como

aquelle «padre Amaro» do Eça,
sem a dignidade da profissão, numa
sociedade ende tudo se tolera, on
de todos são muito boas pessôas,
serás indigno da nossa estima e

devemo-nos afastar de ti. como

dum pantano
'

cheio
'

de lodo. Eu
sei perfeitamente a nullidade da
influencia que em ti exercerão as

minhas palavras. Não te venho dar
conselhos. Seria ridiculo e duma
jactancia impudente. Deves' estar
devidamente habilitado para entra

'res na vida. Estudaste muita coisa
boa e muita coisa perigosa. E pa
ra descargo de consciencia lá tens

a tua theologia e o teu latim. Hoje
opera-se uma mudança radical no
teu modo de viver. Deixaste de
ser homem com as aspirações dos
teus semilhantes para voltares os

olhos ao ceu e tratares da salvado
das almas que te fore m entregues.
Para isso te fizeram essa corôa na

cabeça, viveste sequestrado annos

a seguir, como se o convivio com

a multidão te pozesee em peccado
mortal. Tens de renunciar a todos
os gosos mundanos, a todos os de
sejos sensuaes. Reprime a nature

za. E, no fim da tua vida, já mur

to velhinho, mas regalado, se lan

çares um olhar para o passado e

.interragares a consciencia sobre o

que fizestede bom e proveitoso, ella,
apontando te. o ceu, mostrar-te ha
as alrnas que salvaste ao fogo do

inferno, á condemnação eterna, e

agora, gosando as aventuras celes
tes, te abençôarn da mansão dos
bemaventurados. Consolacão su

prema! Quanto a mi-n, co�sidera
me como quizeres. Um irrelig ioso
que não acredita, que não pode
sofírer qU6 muitos milhares de ho

mens, acobertados peia religião,
se reunam para tratar dos seus in

teresses, para. satisfazer os appeti
tes e saciar as paixões, mas que
cornprehende, admira, venera a

sublimidade dessa poesia divina;
desse ideal justiceiro e amorável

que os nossos antepassados nos

transmittirarn; que as nossas mães
em pequeninos, ainda balbuciando,
nos ensinaram, carinhosas; desse
doce Jesus que chamava a si as

creanças e azorragava os trafican

tes; dessa outra mater-dolorosa

que, rasgando·se lhe fibra a, fibra
o coração, via sacrificarem lhe o

filho amado. Para essa religião ha

lagrimas em todos os olhares, sor
risos em tod.Js os corações, vive
em nossa conscie-ncia e dispensa
perfeitamente os padres, a sua

theologia e as suas miss�s em nos

so beneficio.

Tavira, II 8-907'
Teu amigo sincero,

Jaymli Cunha.

NOTICIAS MILITARES
Vae ser presente á junta o te

nente de artilh eria o sr_ Arthur
Octavio do Rego Chagas.
-Foi coHocado na guarda fiscal

e encarregado da secção de Lagos
o tenente de infanteria 17 sr. Fran
cisco de Paula Palleti.
-Foi concedida licença especial

para e:;tudos ao 2.0 sargento de
!nfanteria 4 sr. Cansado Conde.
--

LICENOAS
Foram concedidas· as seguintes:
Estevão José de Sousa Reis, n o

tario em Tavira, 60 dias; João
Francisco Martins, notario em Sil
ves, 60 dias; José Correia Nunes,
conservador em Albufeira, QO diás,
Antonio Bernardo· dos Santos Ser
pa, 3.0 official dé fazenda em Faro,
30 dias.

JOAQUIM PERES
MEDICO

Dá consultas diarias em sua ca

sa, na rua da, Corredoura. das 12

ás 2 �or�� da, tar�e. .: I 15

"FOROS
No dia de 3 I de agosto vão á

praça na repartição de fazenda dis
trictal de Faro os seguintes fóros.

Concelho de Lagos-I foro perten
cente á Confraria das Almas da

freguezia de S. Sebastião de La

gos. Emphyteuta, José Lourenço
Pacheco.

Concelho de Tavira-3 foros per
tencentes á Junta de Parochia da

freguezia de S. Thiaho de Tavira;
emphyreutas: Miguel José da Silva
Freire, Diogo de Oliveira e Horta
e João Rodrigues Corvo. Um foro
pertencente ao hospital civil da ei
dade de Lagos; ernphyteuta, Jordão
José Cansado. .

Concelho de Vtlla Real de Santo
Antonio - 18 foros pertencentes á
camara municipal de Villa Real de
Santo Antonio; emphyteutas: José

Abecassis, José Rodrigues Tamis
sa e outros, herdeiros de D. Fer
nando Alvares Barbosa, José Ri
beiro Fernandes, Maria Isabel,
Joaquim Guerreiro Silves, José
Pereira Beiçudo, Alonso Vasques
Velasco, herdeiros-de Antonio Fran
cisco, Isabel Maria e herdeiros de

Ignez Barroso, Maria da Conceição,
Manoel Guerreiro, Francisco Go
e irmãos, Manoel João e outros,
herdeiros de Manoel de Brito, her
deiros de Felix Felvega de Vinhez
e padre João Gonçalves Medeiros.

Concelho de Faro - Um foro per
tencente á Ordem Terceira de S.
Francisco de Faro; ernphyteuta
Francisco Gonçal ves.

No dia 6 de setembro proximo
vão tambem á praça, na mesma

repartição, os seguintes foros:

Concelha de Tavira- Um foro

pertencente á Confraria do Santis
simo Sacramento da freguezia de
Santa Maria de Tavira; ernphyteu
ta Francisco da Horta e outros.

Dez foros pertencentes ao hospital
do Espirito Santo de Tavira; em

phyreuras, ManDel da Costa Viei

ra, José Martins, José de Jesus
Bravo, José de Mendonca Arrees,
José Bernardo Lopes,' Joaquim
Lourenço e outros, José de Sousa
e outros, Francisco Correia. Um
foro pertencente á Ordem Tercei
ra do Carmo; ernphyreuta, herdei
ros de Joaquim Pinto Conrado;

Goncelho de Olhão-Quatorze fo
ros na freguezia de Moncarapacho
pertencentes ao Hospital do Espi
rito Santo de Tavira; ernphyreu
tas, Rodrigo de Oliveira Nobre e

outros, D. Maria da Conceição Pa
lermo, Pedro Lopes Junior e ou

tros, Joaquim Lopes e José de

Sousa, José Roiz Carrajola e ou

tros, Bernardo Dias e oUtros, ,Ma
noel Correia Cabaca e outros, Ma
ria da Conceição, 'Manoel Soares
Valente, José dos Santos.

Concelho de Castro Marim-Um
foro pertencente ao hospital do Es

pirito Santo de Tavira; emphyteu
ta, Pedro Fernandes e outros.

. Conce!ho de FzUa Real-Quatro
foros pertencentes ao hospital de

Tavira; emphyteutas, D. Catharina
Mascarenhas Arouca.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA
_....

uatrlcula DOS Iyceus
O praso para a admissão á ma

tricula nos Iyceus começa no dia
IO de setembro e termina no dia
25 do me smo mez, pelas 4 horas
da tarde.
No requerimento de matricula

em qualquer das classes do perio
do ordinario, deve ser collocado
um sello de propina da Importan
cia de 4;fP¡65 réis.
Para a matricula nas disciplinas

singulares, basta uma propina de

2;f!>g35 réis por cada disciplina; esta
propina e unica e será paga na

abertura da primeira matricula,
seja qual fôr ,o numero de classe.

LECCIONA- SE
Promptifica-se 'a leccionar o :t_.O,

2. o e 3.0 annos dos Lyceus receben·
do para isso qualquer correspon
dencia em sua casa, Avenida d'acces
so á est.ação do caminho de ferro,
o padre Victor Manuel Rodrigues.

105,J

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, IS-D_ Maria da Conceição Peres n...
drigues, D. Clara Raposo, D, Maria ManDela San
ches Iaglee,

Terça, 20-D. Eugenia Lobo de Abrou Mar
ques, Elias A. Sabath, Joaquim Ferreira Aboim.

Quarta, 21-D. Lucilia Franco Judice, João
Alexandre da Fonseca, José Judice dos Santos.

Qr.inta, 22-José Franco Pereira de Mattos.

*-

Nil segunda feira partiu para o Alemlejo o sr,

Berredo Falcão,

*- ,

Esteve em S. Bartbolomeu e retirou á sua casa

de Mertola o sr .. dr. Eduardo Nunes.

*
Está veraneando na sua propriedade do ..p¡..

nheirinho .. , com sua familia, o sr, Zacharias J0-
sé Guerreiro.

Está em Lagos o sr. dr. Joaquim Tello, chefe
de repartição de ensino industrial.

*
Está em Mondariz a sr.· baroneza de AlbuCeira.

>I<
No dia 10 do cerrenre realisou-se em Lisboa

o cunscrcio da sr,- D. Sophia Judice Grade de
Magalhães Barros, gentilissima filha do sr. COlt

selheiro Francisco Roberto d'Araujo Magalbães
Barros, juiz da Relação de Lisboa e antigo dep ...
lado pelo Algane, com o sr. dr, Antonio Simões
Baião, disttncto advogado, professor das escolas
industriaes e l.· conservador servindo de dire
ctor da Torre do Tombo.

Foram padrinhos e madrinhas, respectivamen
te, os pues e mães dos noivos. Na «corbeille» da
noiva viam -se valiosas offertas.

Finda a cerimonia e após um elnnch» elll
casa do conselheiro Magalhães Barros, os noivos
retiraram para Mont'Estoril onde passam a sua
lua de mel.

*
Estão em Entre Rios os srs. João Antonio JIl-

dice Fialho, de Faro, e Joaquim Antonio Pacheeo,
de Santa Catharina da Fonte do Bispo.

*-

Acompanhado de sua esposa e filha partiu pa
ra as Caldas de Monchique o sr, Jordão José
Cansado, d'esta cidade.

*-

Na segunda feira partiu para Albufeira, COlD
sua esposa e filho, o notario, sr, Estevão Reis.
Foi no goso da licença de 60 dias que lhe {(Ii'
concedida.

Regressou das Caldas de Monchique a esla
cidade li senhora D. Maria Luiza Fructuoso da
Silva.

:k

A bordo do seu eahique «Alleluia do Mar.
partiu de Olhão na tarde de quarta feira, elR

viagem de recreio pelos portos de Marrocos, o sr_

dr. Carlos Fuzetta. Foi acompanhado d'alguæ
amigos.

:k

No dia 25 retira de Villa Real para Monte
GOI'do, onde tenciona passar a epoca de banhes,
o sr. João Francísco de Salles Barroso, adminis
trador d'aquelle concelho.

*
Acompanhado de seu irmão Antonio regresso.

de Lisboa, ainda bastante incommodada de saudI,
a senhora D Thereza Fernandes Fígueirede. Sen
irmão regressou a Lisboa na terça feira.

*

Em principi,qs �e setembro seg1le de Portimão
em viagem de recreio para Coimbra. Figueira"
Vizeu, Luso, Aveiro, Porto, Braga e Vianna de
Castello o nosso presado camarada sr. Marcos
Algarve.

Está em Armacão de Pera a senhora D. Maria
Cid Chrispim.

•

*-
Está em Moledo do Moinho o sr. conselb�iro

Manuel Francisco Vargas_
*

Regressou de Olhão, onde esteve em commi1i-
são de serviço, o aspirante auxiliar dos correios
e telegraphos, sr, João Pedro Augusto SOli res.

*
Está em Ferragudo o agronomo sr. Pedro Pa1l

lo Mascarenhas Judice.
*-

No dia 10 partiu de Alcobaça para as Caldas'
da R.inha, d'onde retirará para Faro a gosar &d'

Cerias escolares, o nosso collaborador sr. Raul
Proença, professor particular na primeira das'
referidas localidades.

*
Está nas Caldas da Rainha o capitão de in-

Canteria sr. Alfredo Henrique Tavares Horta.

*

Acompanhado de suas filhas e de sua irma a

senhora condessa do Lavradio está em Mondaril:
a senbora D. Hersilia Cordeiro de Sequeira Pa
checo, viuva do saudoso par do reino Marcai Pa- •

clleco.
•

Muito melhorado dos seus padeeimentos re

gressou dos Cqcos II Faro o conego da Só sr_ •

José de Sousa Guerreiro.
.

*-

Na manhã de terça (eira chegou a esta.cidade,
com sua esposa, o sr. Antonio Raymundo, que'
tenciona demorar-se a té meados d� outubro_

,

*
,

Na terça (eira partiu para COlldeixa o sr, Ro
drigo Ferreira Aboim, recebedor em Villa Real

*
• Assistencia na praia de AlbuCeira: Antonio Pe-
dro da Silva Cabrita, esposa e afilhada, Joaqoi..
MaDoel Farello e {¡¡milia, Jos6 Fernandes Guer
reiro e familia, Antonio Placido de Carvalho, es
posa � ,irmA, Antonio Alexandre Pereira de Pai".
I famiba, lost ti. Siha ,CalIaai&a, J. Q�',



.a Siln C!\banita Nogueira e filhos, dr. Mello
• familia.
ião esperados brevemente: dr. Mexia de Mat

tos e familia e José Caetanu. da Ponte e famiHa.

lando; interrompeu-nos bruscarnen
te o brioso jornalista e sympatbico
reaccionario.
-O que me agrada é vender

coupons do Seculo a' 5 réis cada um

e vender depois o papel a peso,
para as retretes ...

-Ohl'senhorl-replicamos com

profundo espanto - os honrados
artigos do sublime Cunha e Costa
assim, tratados!
-Isso tudo são chimeras, toli

'ces e asneiras. Barriga, barriga,
collega. Caracter, dignidade, alti-

. v.ez e amor ao trabalho são patara
tas que não dão de comer nem

honras-sustentou o nosso illustra
do entrevistado. Coupons a 5 réis e

o papel a peso, q�e .dã .um total
de IS reiis por cada Jornal ou

mais, é que é a nossa divisa, a

nossa politica e o nosso descanço
dominical-c-insistiu o brilhante in-
tellectual algarvio.

.

Fugimos' para a chapelaria do
sr, Marques da Luz, que nos rece:
beu de porrete á esquina, imaginan
do que eramos algum caixeiro �ia
jante ou o prior d'Alvôr, um dile-
cto amigo , . .

,

-Sr. Marques da Luz, somos

do Heraldo, vimos saber o que pen
sa da lei do descanço semanal. e

perguntar-lhe se prefere o domingo
ou á semana para o encerramento
das portas.
-Lealmente, dir lhe-hei que o

domingo é o dia mais proprio, po�
causa d'irmos' tqdos á mIssa ou a

novena.
"

Procuramos por fim o sr. Anto
nio Gloria. Não estava na loja. Vol
tamos mais quinze vezes a pro·
cural·o, sem resultado. Afinal, o

enguia do empregado desfecha·nos
ésta d'improviso:
·-Procure o em toda á. parte,

menos em casa.

Desilludiqos, Qão voltamos. a

procurar o sr. Gloria, o que multo

sentimos, porque a sua verve, o

seu atheismo são de primeIra or·

dem.
Estando o correio a partir, não

tivemos tempo d'entrevistar o sr.

Correia e o sr. Carlos Nunes, o

primeiro fazendo festas á menina e

O segundo lendo os artigos de fun·
do do Portugal.
Desculpem. mas para a outra

vez voltaremos a Portimão com

mais vagar e dinheiro nas alglbei-'
ras .. " pilra a batota do Esparrella
e do Casino.

va Graça e do João Franco, atalhá
mos ironicamente.

O deseaD('o semaDal -Talvez, talvcz.. disse o nosso
. amigo, engasgado com, um forte:k. 'PbRTIMÃO,' ,'12. -"Nao pode .ataque de tosse.' i;'O sr. dr, Matheus 'r,'eíxeira d'Azevedll, que restar duvidas que a maioria dq " Enveredamos para casa. do sr:ea quinta feira regreFiSOIl de Vidago a Lisboa,

d
..•

4eve chegar esta sem'Ana a Tavira, acompanhado commercio algarvio é e opinião Antonio de Sousa Martins, acredi-4e sua espesa e de seus filhos Alfredo, Maria que as portas dos estabelecimentos tado negociante do caes. '

Isabel, Fernando e filaria Luisa. Vtlm passar em estejam encerradas aos dommgos -O qu� nos diz, sr. Martins do"Tavira algum tempr¿
" .' passando os mercados �ara um descanço semanal? _ inquirimos* dia de semana, como acontece em

sem mais rodeios. O intelligenteCbegou ,Jla m.anhã de terca-Ieira a Tinira I) d' d A'I tei ,

Il
. tversas terras o em" e.lo.

, negoc iantetossiu gr,osso .e, co: ocou-�,oronl)l sr, JOS6 de Vasconcellos.
, f

* I, C�mtud?" �n� be,?' ln �?rm,ar. se.nos bicos dos pes para nos res-

Na quarta feira partiu para Lisboa a �allliÍia mos o Heraldo, o publico em geral .ponder; á· lettra., ,
,

.

". ,40 sr, dr. A IItOJio, Francisco de Sousa, sub-dele- e as auctoridades em especial, pro- -o descanço e bom, é, util, e
cado,�e sal'¡de n'este 'concelho,' , cedemos hoje mesmo a tim inque: necessario, como dizia é doutor

* rito que demonstra á eviden.cia que Souza Martins, que era um )10-
Partem brevemente de Faro para Extremoz a á maior parte do commercio pre- mem que via alguma cousa ...

�sa e filhos do sr. dr. Josê Ribeiro Castanho. fere o domingo para descançar.. Bebemos uma orchata e deixa-
:k.

'

, Entrevistamos, pois, com e scru- mos o sr. Martins no seu posto:Deve realisar-se em novembro proximo o ca- pulo e irnparcialidade, como a �os- d'honra, de lapis arraz da orelha,
IIlRlento do Sf. dr. Lima, que este anno concluiu sa missão de jornalista conscren- benet .carregado para os olhos e

à'@uaformaturadedireito,comasenhoraD'ciosoexige, os priacipaes membros meditando na espiga de não poderAdebide Passes, estremecida filha do sr, dr, An·
I'onio Passos Pereira de Castro, de Villa Real de do commercio local. '

vender orchatas e outros refriae-
Santo AntoniO. r,

i .. ! ·-:,E eis o que apuramos. rantes .aos dorningos á noite. Que
,:k. Fallando COII1,os srs. �ó.ras n'es- ferro, dizia elle, mordendo n'uma

Chega hreremente o sr, dr, ,Candido de Sousa.' tes 'tenmos: , " , ca neta de paul , '.

:k. . ...,...:0 que, pensam os nossos ami- Com mais dois passos, estæva-

,Chegou hontem ° sr. Antonl'o de Magalhães. gos da lei sobre o descanço se ma- mos na Havaneza, defronte da
naI?

'
"

.,,' '" : calva e dos oculos do honrado Jo-'
Regressea de' Li8b�a� Villa 'R'e-al o agronomo

" Respon deram-nos:"
.

,

"

sé, 'A.ugusto. '

,

sr. Fernando Barbosa y Pego.
' , .• =-Pensarnoé \

que 'somos estrao- �A respeito do descanço �ema-,
"

,

*
"

'

I ; )g�'iros e 9u.� nã� podem2s ter voto naI o que pensa o amigo 'Jose Au-
. ,

'

•. I. 'na materia senao o Joao Franco t fRegresBou de Lisboa a Faro o sr. AntoDlO,P? d" f t 'ra com
gus o.

,

lho Leal. "

c
. . man a nos passar a ron el E' uma lei rasoavel. o que prova'

*
. ;; -;, aquella semcerimonia' que nós lhe que o João Franco não é tão mau

Regresson'de Coimbra a Estoy o segundaôista conhecemos. como o pintam.
'

de dirAito na Universidade sr. Jose Francisco de Ficamos enttfndidos e
I en,tr�mó�' -Olhe, a lei ..•Paula Mendonça�,' na loja do sr. Francisc,o da Silva, -N'isto; sentimo-nos nervosa-

i i :k. uma alma simples n'um corpo com· mente aggarrado por duas mãi>sRegressou a Elvas ° alferes da administraçilo posto, côr. de chocolate e ouvimos umamUitar sr. Sebastião Ramos. Volta brevemente
,ara passar,aqui algom tempo. Depois d'um fraternal ,abraço de voz cavernosa gritar:

* velhos e sinceros amigos, desfe- -Lei infame, lei estupida, lei
Está em Estombar o sr. Pedro de Mascarenhas chamos logo a pergunta:

.

d'especulação! Os patif�s dos com·
Gaivãv, curador geral dos orpiãos. _ Então o nosso generoso aml- merciantes que e stão. todos ricos

* go como. encara a !'ei do descariço com pouco trabalho ail}da teem

Chegou a Faro o sr. M�noel da Rocha Oliyeira. semanal publicada em dictadura mais este beneficio.;. Corja! Em
'* após um.a comprida, somneca? Faro tudo barato e em Portimão

.Cbegaram a 1I10ndariz os srs. José Joaquim -Parece me magnifica, genial, tudo caro ...

Aguas, de MOllchique e 11aooel Alberto SUi\re., compati vel com os nossos senti. Voltá-mo·nos espavoridos. Era o
•.• tenelae da arm�da. ( mentos jesuiticos. Depois tem a sr. Macedo, antigo empregado pu·

*-'
vantagem de não custar dinheiro; blico e antigo thesoureiro de con-

Partiu para Vichy o general sr. Jacíntbo Par- de resto, se custasse qualquer cou- fra:rias que assim nos il'lcrepava.reira.
.

sa, da melhor vontade, concorreria ,E' radical este homem escrupu·*
com uma bôa parte, apesar de .ter loso, especialmente quatldo está

Regressaram das Caldas de Monchique a Al- muitos despezas ... O meu pe'lue. acompanhado .. A mojo que seIIlUfeira os srs. JOão Lourenco Vieira e filba, Fran- ,
d h f m que

•

no' em S. Fl'el custa me mal's de Ispun a a Jz·er·nos o mes ociSco de Paula Carapetu e familia, José Cavaco
C· J�uas e esposa e dr. José Pinto de 'Souza Ma- seis vintens por dia! Verdade seja fez ao Gonçalves orrela, e ao 0-

«albaes.
que já sabe ,I muitas ,0raçóes, co ' sé Guerreiro!. '. Cmus, mafarri-

* nheci.mento indispensaveJ. para ser co! és o. espectro da Havaneza e

Com sua familia, que ali vae passar a quadrà um born cidadão... En�tretanto, dás cabo do José Augusto ...
estival, chegou na manhã de terca feira a ViiI'. custa caro, milito caro., Sahi nos c.om um grande tremorIleal de Santo Antonio o sr. dr. Antonio ,Marques -Mas não é n'isso que fallamos nas per.nas; emquan!o o Zézil1hoda Costa. '., ,

.

d Fialho mastigava em s<.!cco com
..,_____ agora.-retorquimos, sornn o;

-Ah! sim, sim! Se fôr preciso um dos seus habituaes 'insultos de
dinheiro contem com um tostão gosma e o sr. visconde de Sani'
que dá o meu p�'quen?-porque Anna ;rusava fidalgamente a per
eu, como sabe, só conheço o verbo na. Por alii pão podiÇlm;Js fa;o;er
haver. "'pr¡rtagem;, tirando o J )sé Augus.to,

eia tudo gente que ganha a 'nda
com o suor do seu rosto, s'uppon
de a Havaneza o centro do Uni,
verso. ...

De seguida, eis-nos, a contas com

o nosso ::¡ristocratjco amigo. e con·

ceituado commerciante João ¡Mas
carenhas.
-O gue pensa, amigo Masca

renhas, do descanço semanal?
-Penso ,que em qualquer com·

merciante se vendo atrapalhado
com pagamentes, escusa de se fin
hIr doente ou marchar para Lis
boa ..• Tem a porta fechada um

dia e não. paga durante um mezo

E á cautella vae-se matri.:ulando
noTribunal do Commercio. _.

, Ficamos, satisfeitos com' a'; opi
nião do nosso feliz amigo e vamos

até á rua direita.
. Entramos na loja do sr. Vicente
Severiano, onde urn,g.atarrão quasi
da altura do dono faz as honras
da casa. ,

-O sr.' V.icente julga boa ou
má a lei do descanço semanal?
-Eu lhe explico: o Flamarion,

Fla Astronomia' Popular, affirma que
em o sol arrefecendo morre tudo.••
e por isso, mais um dia de des·
canco não faz mal á humanidade.
'E o; commerciailtes tambem fa
zem parte da especie humana e

são uns seres uteis á sociedade.
Já o inclita marquez d ePombal. ..
-Não é de historia que trata·

mos, amigo Vicente, atalh amos nós
com o pé já na rua.

Em dois pulos, encontramo·no�
defronte d'um preclaro '. çollega, o

correspondente do Seculo e do No·
ticias, commerciante, auri ves, dou
rador, typograpbo, o diabo a qua
tro.

-Amigo Prazeres, agrada-lhe
ou não a lei.... .

De repellão, l çom os olhos fusi-

OS QUE MORREM
Na sua residencia de Estombar

fa'leceu na quarta feira a sr.a I)
Mària Luiza Gaivão, mãe dos srs.
drs. Pedro Gôivã0, 'curadpr geral
dos orphão.s e Manoel Gaivão. A
morte fez-se sentir muito n'aquella
-loCalidade onde a virtuosa extincta
era muito esti\l1ada, s�b�et�do- pe
los seus generosos sentimcnto-s de
caridade.

- No dia 4 falleceu .em S. Braz
d'AlporteJ o sr. João'Baptista Dias
Gomes, antigo escrivão do juiz de
paz d'aquell<r districto.

Nuestros, hei·manos•.•
Pela 'canhoneira Faro foram de

tidos os galeqes hespanhoes Sant'
4nna, S. José e 'S. José 'de Iii Monta·
fia, que, sem'rnotivo justificado 'se
encontravam, respectivamente, na-s'
proximidades do Cabeço, Castro
Marim e MJnte Gordo. em contra·

-venção do tratado hispano·luso.

MER�AOO UE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio .•. D • • • • • 500 14 litros
Cevada .•• " . _ '. . ),380» »

Chícharos...... • 650 18 »

Favas •....••. co • 700 »

Feijão raiado •••• 1;¡P500 »

Grão ••.•••••••. I;¡PIOO »

-J.{¡¡ho de regadio. 520»
·Milho de sequeiro. 500 l)

'Trigo broeiro.. . • 660 14
Trigo rijo. • • • . • • 7°0»
Sal •••..•• i • • • • Si>>>
Batata . 260 IS kilos
A.zeite. • • • • • • • .• 2�OOO ro litros
�uardente. • • •• I ;¡p8oo'» »

Vinagre. • • • • • • • 360' )) »

.Vinho. • • • • • • • • •
. 5po I' .. _ ."

Ao-radecendo tanta magnanimi.1:). •

dade, cumprtmentamos o amigo,
Silva e entramos. na loja do sr.

Valle,
-O sr. Valle. está?-interroga.

»

mos.

:"_Foi agora até ao caes com o

sr. padre Vleira-disse-nos um ra

pazinho alto e esganiçado, com ca·

ra de sachristãe d'aldeia.
-Mas se o sr. quer, eu posso

mandar chamar meu tio.

Agradecemos e sahimos á pres
S<J com os nervos contrahidos peia
dis50nancia d'aquelia voz de capão
s'em crista. E lamentamos deveras
a aU!'lenc;a do estimado commer-'

ciante, embora lhe devamos ha
muitlls mezes cousa de trinta réis
d'umâ 'dobradiça das melhores. CD
mo, porém, é juiz de paz e tem á
mão a lei das pequen,a-s di.vidas,
dê·nos (> mer,eddo castigo.

'

E sempre amigos, amigo Valle!
A seguir penetramos n"outlo es·

tabelecimento.
'

-Amigo Castilho: diga.nos se

concorda com a' lei do descanço
semanal.
,_Pois não, replica-nos elle mos·

trando a dentadura branca. Eu, o
caixeiro. e a criada,' o gato e os

cães que estão no lIvro, concorda·
mos todos com essa lei. Se o João
Franco vier um dia'a Portimão,
convença-se que vou jantar com

elle á Rocha e hei de mostrar-lhe
o jardim e o chafariz 'fi da terra.

-Optimo, optimo, gritámos nós
com enthusiasmo. ..

E partimos a e'i'l-trevi'Star o sr.

Graça.
-Então, caro Graça, acha gra·

ça na lei do descanço semanal?
-Muitissima graça e um bello.

cunho de franqueza. '

.
' .

�Talv.ez;; qQe seja obra'''�O I Sil-

»

»

»

»

»

»

. D. Luiz Maroto.

SOMATOSE
'.,

'NA CONVALE8CENÇA
�PEROLA-Df TAVIRA
JOS-! Vlm�AS UANSINHO

Gr'an.de novidade
Acaba de chegar a este

'

estabele
cimento um enorme, sortido de me·

laynes. e luvas de seda, linho e al
g'Jdão em Vreto e branco para tod,)s
os preços. US

CASA
Vend.e s� uma casa situada no

Alto de S. Braz COlD S compar timen·
tos, salla, corredor, 3 quartos, casa
de jantar, cosinha, casa de despejo
e um bom quintal com arvoredo.
Qnem pretender pade, dirigir-se a

Auna Maria d'Assumpção Castanho.
Tavira.' H9

ARB.END1CM-SE
As propriedades silas na Capelli·

nba, lVIatto de Santo Espirito, proxi.
mo do Vau e Valle de Caranguejos.
Trata ·se com Antonio da Conceição
Cbaves, Alagôa, Tavira. if 7

Motor 6 cav, com

Geraaora t� cav,
Vende·se. Pode ver·se a tunecio

naro

lanoel de Vaseoncellos
.

SILVES

_
Uva para vinbo Uâ I�fi

Vende-se da vinha do Roxo. Quem
pretender, dirija-s6 ao actual pos
suidor, João Eduardo F. ADluD6S
CeDleDo�Tjlvira... ! • tiO

,

106

1.° ANNUNCIO

No dia iS do correcte mez d&
agoste, por ti horas da manhã,

á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
se hão de arrematar em basta pu
blica a quem maior lanço. offerecer
acima do sen valor os seguintes pre
dios:
Uma propriedade rustica no si

tio da Egreja, freguezia da Luz
d'esta comarca, denominada «O Mor
gadinhos constante de terra de se

mear, figueiras, alfarrobeiras, horta
com pomar de espinho e caroço,
differentes casas de moradia com

seus pertences, duas noras e respe
crivos tanques e um poço, atlodiat e

vae á praça no valor de 5:�29a600
réis; Uma morada de casas na rua

da Borda ct'Agua da Ribeira, fregué
Zi3 de Santa Maria d'esta cidade,
com os numeros de policia 96 e 97,
que consta de quatro compartimen
tos e varanda nos altos, e quatro
compartimentos nos baixos; vae á

praça no valor de 250�OOO reis. E�
tes predios pertencem á mas�a Ialli
da de Joaquim Manoel Ferreira Cha
ves, são os que não' tiveram I�nça
dor na praça constante dos edítaes
e annuncíos com data de 19 do pas
sado mez de julho 6 vão novamente
á praça por metade do seu valor,
são vendidos em virtude de uma

carta precatoria" extrahida d? res

pectivo processo de fallencla que
corre seus termos pelo Tribunal da

segunda vara commercial da co��
ca de Lisboa, cartorio do eSCflvao

Alberto Ferreira. Pdo presente são
citados quaesquer credores incerLOS

,

nos termos do n.O 1 do artigl) SU,
do Codigo do Processo Civil. Decla
ra·se que ficam subsistindo os ar

rendamentos registados sobre o pre
dio denominado ,O Morgadinho., a

favor de Francisco José e mulher
Maria da Conceição e Antonio de
Jesus Avó e mulher Anna da Con

ceição, do sitio d'Amaro Gonçalves,
da freguezia da Luz, d'ulI!a_ part�
d'esse predio; a favor de Jilao Jos.e
Fialho e mulher Antonia da Concel
l'ãlJ do mesmo sitio e freguezia,
'>I'd'd'outra parte do mesmo pre 10; e a

favor de José do Carmo e mulher
Rita das Dôres Avo da restante par
le do dito predio. Os arrendamen
tos das dnas primeiras partes come·

çaram em quatro de outl�bro de t905
e hão de findar em 3 d'outnbro d'e

1911 e () da ull.ima começou, para
o sequeiro, em 4, d'outubro de 1905
e para o regadio em 1 de março de
1906 e finda respectivamente e� 3
d'oulnbro de 1911 e 28 de feverelr?
de 1912: O pagamento das rendas e

feito adeantadamente. sendo o de
cada um das duas primeiras parte,�
em 3 d'oul.ubro e o d� ultima em

28 fle janeiro. .

Tavira, 12 de agosto de i907.
Verifiquei-J. Sereno.

.

,

O ajndantê do escrivão do terceIro
.

o'fficif), em exercicio.
I 14 Joaquim do Carmo Palm·a.
_��,,

__ "':!:. ,
1

1.° ANNUNCIO

No dia' 25 do c,)rreute ,mez de
agosto, por U horas da. ma

nhã, á porta d,a casa onde reside a

viuva do fallecido João dos SalltQS
Parreira na rua de Mau-foro, fre�

guezia de s. Thiago, d'esta cidade,
se hão de ,arrematar, em basta pu
blica a quem maior.lanço off�re�er,
superior ás respectivas avallaçoes,
diversos moveis taes como: mezas de
polimento e de pinho, cadeiras poli
das de fl1ndo dê palhiuha e tambem

sómellte de madeira, um guarda lou

ça polido, um etagere, jarras; �án
dieir.os;' lavatorios, um leito, um··re
logio de mesa, diffi1rente louça, um
aparador com tampa de 'pedra, etc.

etc.; tudo. pertencente ao casal in
ventariado do dito João dos Santos'
Parreira. Esta venda é feita por de�
liberação do résp�ctivo conselho de
familia e interessados maiores para
pagamento .do passivo.. '

Nos termos do disposto no n.o {

do, arligo 81.4, do Codigo do Proces
so Civil, são citados quaesquer cre

dores incertos.
Tavira, H de agosto de i907.

,

Verifiquei:-J. 86reno.
.

O ajudante do escrIVão do 3.0 officIO
eni exercicio,

t 16 Joaquim do Carmo Palma.
__--+1 __ ..... __ _

.

ESTUDANTES
Recebem-se em Faro, Da roa Con·

selbéiro Bivar, 91. ,.

Bom.&ralameolo e preço COIDD1q�9l'
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����� ARRENDAMENTOS "VENDEM-SE

I
AGUAS Arrendam-se em globo 'ou separadamente duas propriedades denomí- 'OU

'

n.a�as «Qu�nta de 'Cacella», na 'sítio ,da Egr-ej� e ,«Quinta; de Balso» no A """',"D A "'.(11'"DE ; .SItIO da Nora, ambas na freguezia de, Cacella.
- •

íU�.U••� "IVI�"

� peno A (l, � AlP A nA (l A primeira consta, de vinha, oliveiras, figueiras E} outras arvores, ter- Junto' ou separadamente, as se-

\!) [UIlALl LlA lJAUALl ras de Sementeira, ca'Sa de residencia, armazenscpoço, }� adegas, vasi- guintes propiedades situadas, na freo,
Æ1

lbame para 200 pipas, 2 caldeiras de distillação, bem como todos os guezia do Azinbal, concelho de Cas-

�
e 'if!ii\MW!S!W MWN utensílíos para _fabricação de vinhos. tro Marim.

'

� Gazosas, bicarbonatadas A segunda compõe-se .deterras de sementeira, figueiral, oliveiras, Lagõa do Ruivo, com casas de
\II sodicas, lithicas, alfarroheiras;' casa, forno, terras de regadio, deposito d'aguas, tanques, babitação e tres courellas proximas,
Æ1 arsenicaes e ferruginosas levadas, sendo a tiragem d'aguas por conta do proprietario. " Duas courellas, no sitio da Varsea
� As offertas serão feitas em carta fecbada e entregues até ao dial iO do Moinho.

'

,

I
Usam-se no EstabelecimentoHy- de setembro em casa de Joãp de Padua Cruz, Tavira. 89 Dois selões; no sitio -das Cbóças'.

drologico, e fora d'elle; a agua do ' -- Duas courellas, no silio d'Almada
PENEDO é utilissima na lithia- p����J����'����,���,',���I d'Ouro. -

�
se uríca e oxalica, goua aguda � "� Recebem-se propostas, "em carta

. "�r �u chro��a, dehrma,tosesd arthri- It", , 182 VEN]ltD O S. EM 1 SO 6 � fechada, até ao dia i5 de de selem-

&.. ucas, cysute C romea, oenças 'ti � bro, em casa de' Joaquim de Men-

® �dl���l�lc�:�!��:�:::: I' ,

r.A'JRA-,,-RA"I' ar
r�

:1',' :: ',',_�,�
donça e Mello �rindade, Ta�ira. 1.02

® ças de estomagos, e especial-
A:rte d'e arrastar

� mente na dilatação. �
Yende-se .uma arte de arrastar

I
A t J é J I' R d

' 'I
;,

.

I((f' com barcos novos e todos os per
, s nascen es JOS u to o n· 'F ammar íon, de ferro oco Flanklin, ferro oco galva-: Modelq da Coml¡:¡i�sãoJlu-- C(L

-

gttes e Grande Alcalina sãode galvanisado ponta simples de nisado, ponta multipla de pla- nicipal de Paris, doe ferro oco � tenses em boas condições. Quem

,

,

indiscutivel efféito \
na diabete, platina iridium, cabos-e cha- tina-iridium, cabos e �bapas l,gaIVrani�ad�, po�ta'«Pouipe,t" I' .persender-dirija-se

aos herdeires de

I
colicas e estados congestivos do "pas de descarga de cobre pu-

de cobre de ¡descarga, tudo cabo ?u ferro, ligações 'e cha- Manoel do Sacramento, rua das Sa-
ro r SEM MAIS DESPEZii\, cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga, de cobre pu-: linas T 'ra (9r,)fígado e baço, gutta, doenças de' ,

'I
' SE FAZ. posto nu seu logar, ro, posto no seu logar SEM jl(l,. .- aV]. "o) , d

estoma&o, etc.
' , �

�
poste DO seu ogar

"

SEMM¡AIS DESPEP� ¥AI� DESPESA:,�.,
,�

VENDE-SE
Gruta Maria Pia..:....agqa hl- � 45$000 rers 50$000 réis

'

, �30$000 IreIS '-I Uma "parte (le 'fazenda nova da
� carbonatada íerruginosa-cexcel- la. freguezia da Conceição, proximo da
� lente pára o tratamento da ane-

-

� Montagens de telephones. carn,p,ainb�,s ,e, leclric'a,$ f3, ",pára, -raíos t d d f
'

i1 � d
) es ra a a ortaleza, que consta de

O TESTEIVlUNHO tæ' mía, chlorose, dysmenborrea, � �bsolu�amente garanti os.
"

i ,r' r terra de' semear, figueiras, alíarro-

Ileucorrbea,
lympbatismo 'e nas � Iíf;. Ml/rilf,¥fI!tiN .Il r:.A", !,' ·.fT .,' '�beiras, amendoeiras, oliveiras e vi-

L' b R d
" convalescenças.'

,

� MlfJ lII/1ltIliWfJ � � <::¡:;:JI nha. Quem pretender diríja-se a seu
150a, ua o Ferregial de B¡úxo,31. , D. Fernando-rica de acido' ...... PRAÇA D. PEDRO,' 46, 47,' 48-LIS,'BOA', lC{ dono José da Cruz Gosta, morador

16 de Novembro de ¡905. carbonico. Tem appiicál'ão.,' van- �, _"

'I
, .:

,
�

'If � _ ...... na Palmeira, da mesma freguezía,
Ha muito tempo scílrcndo d'uma pro- tajosissima bas dyspepsias ato,l � .(f' Casa fundada em 1845 ¡ ".PJ (97)
funda anemia, e como não conseguisse nicas, gastralgías gastrites cbro-,'�'� M "d

., �' , , � ",'

com os diversos medicamentos que temei nicas, vomites �ervosos 'e [¡,as &.. �
Ulto CUI ado com as Imltaçoes de casas pouco �erIas 86

� , CASAS,
já não digo debellar o mal, mas 2 areias pbosphofir,as De saDO ® ��,�����'7Yl'1Jtr.-l/�-,....¡¡�����"'-II'Nl t :-; Vende-se um predio de dois anda"
menos impedir o seu ¿!"'o'gravamcntc

'

.

' " r

19�.,�'"'If1t¡""''''''>B.YV"'fJI'fil'!!lÍrl���'''��''YJr''''''����mUlto agradavel, constItue tam- __ _

';
I

res situado na ruir das Portas de S

�?s:lc��:i;.?f:����:1fEi.o� ��:�l�:ri beXlPI;��o�� b�af�r�:::j���: n'�-' � � � I V t � � � I ,�, t R E l � J � �, �" ,A l n P [(\ �:��i�&�r�����n��n��� berdejros de

1>1 tura -deve ser sempre prefen. tit.
- U [ t) Que,m prelende:r dirija-se a Eduar

'--'tYmpia da Conceição. -

�i�-e� �Oud��s-;:���b��d��nter:!� ':
'

4 0 6, rua, Tel0nt0 V1111�il,; �- 8 -6 -1
-- --

�:. ÂUl'eii'o Parreira-hrta,-tlm- T:��
A RAZÃO acido carbonico introduzido arti- � ,

��;���!::���;�p�:�:�:a¡!; fic:�m:;:s�: ó;::::�::::�: �
." t t b"

FA R 0,
'

.. MODE�TO & �IGU�IREDO
commodos dos pulmões, da ga,rganttl, da vendem-se em todas as droga- �� - -

.

-

i� es e -es a �1(�C'lil1eo�o enCOi1ti�a se sempre um--gllarrde-e"varllfdo- Grand'e--deposHo - de adub-os
pelle, do sangue e dos ossos, porquo só rias, pbarmacias, boteis e res-

sortImento das ulll�as nOVidades naClOnaes e estrageiras em objectos de chi'm'l· l40sesta, é feita invariavelmente do oleo de
taurantes. "

ouro e pr�ta do maIs ·fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem \J

figado de bacalhau norueguez mais puro competencIa. '

e da melhor qualidade, pelo processo Deposito prineipal no PORTO Especialidade em CORDÕES DE OURO d,e fabrI'c'o esm9rado e bara-
Avenida Hintze Ribei

aperfeiçoado do Scott, e não, como muitas Rua da Cancella Velba 3' Æ1 <li

vezes succede com outras emulsões, do -E LISBOA L ei -8 ':. � tissimos; e objectos proprios para brindes,
'

ro; n.o 2 -.FARO
oleos inferiores e até que não são de m - argo e an o Relogios do todas as qua!'d d t

ntonl'o da Se'-5, i.O �
'I a es em ouro, pra,a, e aço, tanto para

bacalhau, mas sim de tubarão ou de qual- homem como para senhora de t d d d'ff f
' ,

t
'

d"
_ Em T.�VIRA-JuslI·no Augusto ®'

; sper a ores e I erentes elllOs, etc.
quer ou ro peiXe or mano, que por con.. ti. A

'

P
seguinte carece inteiramente das exp-p,:- ,FerI'eira. ' ,

rt!gos e� ,rata, como ce�tros p�r� [Qezas, com crystaes; assuca-

lentes qualidades medicinaes do magnific,) reIrOS, sa-Ivas, twtelrOS, p:¡lmatoflas, 'palIteiros, talheres 'castões colberes
oleo empregado na

'

O Estabelecimeuto Hydrologico � e muitos outros, que é difficil enumerar.
'"

de Pedras Salgadas, um dos mais � .

Recebem se encommendas e ooncertos, que são executados com a

Emu Is a'"O de Sentio formosos e completos do paiz, t¢i
maXima perfeição e economia.

li' abI e em 20 de maio. Excellen-

Ites boteis-Grande Hotel e Ho, '$Bm,fif111 ftlllíl�IIli,'\A¡(ii'\\�(L\1I
NOTA: Apezar do IIDposto de Sello

!Æ 1I1l1lt'rI /)MmJM�ÇJ

de 50 reis por cada frasco, todas as Phm'- tel do Avellames. Caminbo de -----------------------
macia.s e Drogarias vendem a EmulsãO de ferro aLé ,Villa Real: d'este pon- VENDA DE PROPR !EDADES
Scott aos preços an£igos, a saber: 500 reis to em deante, carruagem e mala· �
meio frasco e 900 reis frasco grande. posta.',

-

fi 'fi O dr. Jo sé Ribeiro 'Castanbo ven',

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

� de as seguinte s, situadas no conce-

Para franquia, obtem-se dos Snrs, James Em breve�Caminbo de feíTO hIode Tavira:
Cassels & Cia" Succs., Rua do Mousinho até PEDRAS SALG:\DAS. ,

Ida Silveira, 85, l°, Porto.
.

Estação a 250 metros do EsL La A propriedade rus.tica de Cara

abelecimento. 54 de Pau, que tem entrada junto do I

VIDRAÇA Puço de Vaz' Varella, e é contigua á I
,

���€l®s���&l propriedade do sr. João Vasconcel·
'

Vidraça a retalho por, medida ao los,
preço de 220 o kilo. Em quantida, FARO 2,a A propriedade rustica de Yal
des superiores a to kilos a 200 réis. d'El-rei ou Covas de Gesso, contigua
Tarnbem n'esta casa se encontra Vende-se um Phaeton-break p'Oden- ás propriedades do sr. major',Can-

um bom sortido de madeiras e fer- do�servir para um só cavallo ou pilra sado e D. Celysia da Nazareth Pires
ragens por preços sem competencia. pareiba, e arreio pilra cavallo só; de Campos.
Domingos José Soares-Tavira. um piano bom para estudo, um es 3.a Duas courellas DO Matto de

___________(_i_i....;,f) pelho de sala, No Largo do Pé'da Santo Espirito, que [)ertenceram ao

Cruz, H.-Faro. , 104 fallecido sr. João ,Rodrigues Gomes
Centeno.

4.a Uma moradada' delcasas, si
tuada na rua das Portas de S. Braz,

'

"-

junto da Ponte de Tavira. _

( ,r 1_
- �eiaed�dedala�r���egad�eu�U��r�!tod: FA?ENDA� PA'RA FATO

. OffiCina de canteiro!
VarZl:a Redonda,. julgada de Aya· L l)

!, ,re,seu ípt,u.ra IImonte (Hespanba), qu_e pertencem

::e:�:�t��o�r. João Rodrigues Go- F. A., ,GOMES (JOSÉ MARIA �AUELINO F'ERNANDuS ¡
Em cumprimento da resolucão da ' Quem pretendér de alguma ou al- I Il !

assembléa geral de 'ti de janeiro gomas d'estas propriedades queira 20 RUA NU'YA PRINor 20
- ': Encarrega-se ¡

u !limo, convidam-se os srs. asso� apresentar ou enviar pelo correío as

-

II Il L
-

'de todo o trabalbo pertencente
ciados a enviarem nota das suas suas propostas de preços até 'ao fim ' , 'TAVIR:A

á sua industria;

actuaes moradas para a séde da Li· do corrente ao dr. Manoel Simõe's jazigos, campas, ornamentos,
ga, Arco Bandeira, 104, LO, Lis- da Costa, conservador em Tavira, I !-,RANDE' sortimento de espelhüt', banbeiras, ban- I

boa, e q'uando mudem de residen· ou ao vend,edor Delegado do Procu-I ''UJazendá� pata todas as es-- cadas,marmores pa�a ¡
cia a fae.erem identica participação. rador RegIO em Extremoz. (94) I tações, bóñItos cortes de cal- LAR-GmO-ovDeios,' ectcA·RMO I'103 A Direcção.

'

--

I ças e colletes de phantasia,' _

_________ HENRIQUE -' BQHGES gabões d'Aveiro, e capa8.�D (58�2) (_ F�rQ i
PROPRIEDADE r � -,

'

"

- ¡-
OIRURGIÃO DEf'![i8:7:A

'

PR$ÇO� BA)lATIS,SIMOS(3)'
",'

-VENDE-SE
A BOHEMIA,} , Eiu boaS"oondicções urna casa al
Trespassa-se" em boas condições tlt n� !lorda ,d�Agua d'Assec.a, com

esta :conhecida ,cervejaria e mercea- varios comPê&tiIV-ento�: quintal} poço
Fia situada nos baixos da Estação e cavallariça. '

TeIegrapho post.aL ·rrata.se' com o I Trata·se com Jóãô Jàcihlbo da's
seli: pl"oprie�á¡;io ¡em :;Té!vir...a •.

,

(9�) Dores.-Tav-iPa.· '113

'O pescador
Dom '-o peixe
VOl! garante a cura da
vossa Asthma, Bron
chite, Pneumonia, Tosse
violenta, Falta à. 'a:',

,
Dôres de peito, Jncorn
modo da garganta, Ec

zema, Feridas, Anemia.

E x t g i r sempre 11

gmn]sno com esta
lI)i-) rca- o homem do
}I"'�i.;.:c- que sígníñca
o prccesso Scott I

OLYMPIA DA, CO:;rCEIÇAO

EDITAL
Manuel Joaquim Mendes do Passo,
administrador interino do concelbo
de Tavira, em exercicio, por Sua

Magestade Fidelissima, que Deus
Guarde

fAÇO saber que, pelo espaço de
20 dias, a contar da 2. a publica

ção no jornal d'est.a cidade O Heral·
do, se acha aberto concurso para a

arrematação do sustento dos presos
indigentes da cadeia civil d'esta mes·

ma cidade, cujas condições e clausu
las do sustento dos presos se acbam
patentes na administração d'es�e con·

celbo, durante o praso acima mar

cado, e as propostas serão feitas em

carta fecbada dirigida ao meritissi
mo dr. delegado do procurador' re·
gio, ao administrador d9 concelho
n'esta comarca, sem qualquer outra
designação, signal ou glarca exterior.

E para que chegue' ao conb�ci·
mento de todos se passou o presente
e outros de egual theor, que vão ser

affixados nos logares mais publicos e

do costume,· e publicado de confor
midade com a lei.

Tavira, I de' agos{to de 'i907.
Manoel Joaquim 1 Meníles 'do P�sso.

109 '

,Liga dos Funceionarios
'ldministl'aU,os

,!

Associação de Soccorros

_ Mutuos

AVISO

Com sequeiro e regadio, vendé-se
no sitio da Foz. Trata-se no escri
otorio do dr. Cavaco-Rua -Nov'll

Grande -Tavira. iOO

pela Universlõade de eoimbra

Doenças da bocca e dos d�iltes.
Dentes artificiaes.

' )

COBsultas gratis aos pob:res ás 9

CRIADA' da manbã.
.

ptecisa.se que' sailJa' cosinbar. Rua 1.° dé De���brq, .20.
Ruà Nova Avenida, n�o ·U. 96 42'

r I, FARO� •
(1

Fornecem-se ad,ubos cbimicos, sim
pies ou preparad'os para todos ,os

terrenos, e em bar.nionia com as

amestras de terra.,
'

Direcção do agronomo Alexandre'
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

, (1.08)
Marnoco e Souza e Alber,to dos Rais

A Facilidade, de Dir-eito
e o seu ensino

PREÇO, 300 réls

F. FRANÇA AMADO,' editor

COIMBRA
o. producto liquido da venda re

v,ede a fa'vor da «Sociedade Pbilan

trop,ico-Academica ll.

Cereaes, farinhas, semeas, sabão,
"

grao e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheir.o

,
Bivar� 58 a 64;,

FARO5,2


